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Preços <l’assignatura :
Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa­

quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuro, rua 
do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituidos ; e os 
je responsabilidade devem vir reconhecidos.

SEMANÁRIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se­
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
1^500 rs. — Semestre 7u0 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 2o rs. por linha repeti­
ção 10 rs.
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DEDICADO PELA MOCIDADE Ã CAUSA DA PATR1A
-a.°

BRAGA 28 DE MAIO DE 1872
Convençiio d’Evora-Mont«.

Domingo 26 dé Maio fez. 38 annos, que 
os legitimistas, forçados pela íalal quadru­
pla alliança, baixaram as armas em egual 
dia do anno de 1834.

As tres poderosas nações Inglaterra, 
França e Hispanha, com os discolôs, capi­
taneados pelo cx-imperador do Brazil, cele­
braram esle pacto leonino, que a Eurmia 
monarchica viu formar impassível, sem que 
se lembrasse das suas futuras consequên­
cias, que hoje enr dia está soffrendo.

Se não houvesse intervenção estrangeira 
não haveria similhante desfecho, com quan­
to a luta fosse portiosa durante dois annos, 
e os portuguezes de ambos os lados se ba­
tessem com o seu valor proverbial.

Verdade soja que a bandeira do Min- 
delo era também sustentada por batalhões 
inglezes, francezes e belgas, com os dís­
colos da Italia, da Allemanha e da Polonia.

O movimento de 1820 foi bem acolhido 
da nação porque invocou as côrtes de La- 
mego, restituiu o rei á patria e expulsou 
os inglezes, que quasi eram senhores em 
nossa casa.

Para derribar a constituição de 1820 
não veio um só estrangeiro.

Bastou o grilo do conde d’Amaranle em 
Villa Real : a saída do Senhor D. Miguel 
para Santarém ; e a do Senhor D. João 
VI para Villafranca.

Para sustentar a Carta de 1826 veio o 
general Clinton com um exercito inglez.

Para a derribar bastou a vinda do Se­
nhor D. Miguel, de Vicnna, e a saida dos 
inglezes de Portugal.

Para a enthromsação da revolução em 
1834, foi necessária a quadrupla alliança e 
a intervenção d’um exercito hispanhol, e 
d’uma armada britanica.

Já se vè que o povo portuguez não mor­
ria õ amores pelas novas doctrinas.

Na convenção ainda assignou o nosso 
general Lemos como tenente-general, e não 
como coronel, posto que tinha antes de 
22 de Fevereiro de 1828.

Apenas, porém, depozemos as armas, e 
o Senhor D. Miguel tomou o caminho do 
exilio, os liberaes arrojaram a mascara.

No theatro de S. Carlos deram a pri­
meira cavadella no sepulchro do Senhor D. 
Pedro, a quem chamaram imperador dos 
macacos ao som dos patacos que lhe ar­
rojaram á cara.

Já não éra o libertador.
Foi preciso que morresse sobre o seu

Oh carliBtaH.

Está travada a luta !
O sangue dos martyres fecunda a ter­

ra, onde já hastearam a sagrada bandeira 
da legitimidade.

A Hispanha de novo accordou de seu 
lethal somno, e audaz e altiva levanta esse 
enthusiaslico brado, que no passado soou 
nas serras asturianas como um grilo de 
morte contra as tribus de Mafoma, e como

inglorio triumpho para que os mesmos, que 
o conduziram á sepultura lhe fizessem a 
apolheose por uma nova mudança de 
scena.

Levantaram-lhe estatuas no Porto e em 
Lisboa.

Sic valeas ut fannaes
Lhes applicamos nós que os conhece­

mos bem.
Como foi cumprida a convenção d’Evora 

Monte ?
Quem ha ahi que o ignore ?
Até lhe negaram os fóros de conven­

ção, chamando-lhe simplesmente concessão, 
ainda os mesmos que a assignaram.

Os seus artigos ficaram lellra morta, e 
ainda o sam no fim de 38 an.ios.

As scenas, que se seguiram não sere­
mos nós que as descrevamos, porque não 
queremos atiçar discórdias entre irmãos, 
se bem que ainda ha hoje vencedores e 
vencidos no fim de 38 annos !

A experiencia de tantos annos tem mos­
trado que a arvore a que o snr. Fontes 
chama frondosa é parasita, e só a força es­
trangeira a tem podido sustentar.

Vivemos na província em que se le­
vantou o grito de «Leis velhas».

A nação reanimou-se, como que resur- 
giu.

Os espertos da democracia aproveitaram 
esse grito, que transformaram no de «rainha 
coacla ».

O governo bateu á porta dos collegas 
da quadrupla, que lhe enviou Concha com 
os hispanhoes, e Maitland com os inglezes, 
no momento critico.

Ainda dirão que não deveram á inter­
venção a sua gloriosa conservação?

Podem dizer o que quizerem, que o po­
vo portuguez conhece-os, bem, por mal de 
seus peccados.

Sabe bem que o seu fim foi, e será 
sempre explorar-lhes o fructo dos seus la­
bores.

Devem no entanto lemb"ar-se do nosso 
antigo adagio de que » não ha bem que 
sempre dure, nem mal que sempre ature ».

um hymno de liberdade e de triumpho 
para os soldados chrislãos.

O que não pôde o dominio do Crescen­
te com seus semi-barbaros heroes, suas fa- 
natisadas e leoninas legiões, seus alfanges 
de flexível e inquebravel aço, com a ty- 
rannia de suas leis , repassadas do odio de 
raça e de crença, com seu luxo deslum­
brante, e suas formosas virgens, não alcan­
çaria por certo o poder occullo e covarde 
da myslica Esquadria.

A seita de Mafoma viu surgirem das 
agrestes e nevadas montanhas desconheci­
das multidões, rudes soldados, e relam­
pejar á luz do sol d’uma riova época a es­
pada legendária de Pelagio, e este como o 
anjo da vingança divina e da regeneração 
quebrar n’um vôo viclorioso aos pés da Cruz 
de Christo o aureo e alegorico astro, que 
limitava o orgulhoso pendão da raça con­
quistadora.

Viu vacillarem, baquearem, e transfor- 
marem-se n’um pó vil. ante o heroísmo dos 
descendentes do chefe gôdo, essas famosas 
mesquitas, esses monumentos bellos da cren­
ça e da guerra, que as gerações tinham er­
guido nò seio das opulentas e asiaticas ci­
dades de sua patria adopliva.

A Fé, conservada entre os gelos de Ovi- 
edo, aflronlada por o triumpho e as gran­
dezas de cruéis dominadores, brilhou no 
cucuruto das alcantiladas cordilheiras, e 
n'essa hora o genio exterminador dos ím­
pios, que vira impassível o sacrilégio, a 
blasphemia, o roubo, a devassidão da so­
berba raça, ergueu o braço vingador, e ella 
gemeu sob esse terrível flagelo, que aca- 
bou em Granada com a derrota do derra­
deiro exercito dos crentes do alcorão, em 
Hispanha.

Repete-se hoje a historia do passado.
Porque o liberalismo n’esta remota épo­

ca renovou a impiedade, a oppressão, o 
infortúnio, que a invasão arabe trouxera 
aos povos da Península.

Crenças religiosas, e polilicas, tradi­
ções, leis, aspirações costumes, sentimen­
tos, esse heroico e fidalgo genio hispanhol. 
tudo foi affrontado e manchado.

A reforma liberal atlingiu o crime da 
apostasia nacional, ella submetteu o nobre 
colo da calholica e altiva Hispanha ás dou­
trinas e á vontade do extrangeiro.

Porque é um descendente de Pelagio, 
um rei legitimo e deslhronado, que n’esla 
remota época vém do honrado e glorioso 
exilio a invocar no seio da terra nalal essa 
divisa augusta —Deus, Patria, Lei—c com 
ella a apontar ao seu povo escravisado o 
caminho da honra e do dever.

Porque é essa mesma Fé, que fortale­
ceu e sublimou os heróes gódos. aquella 
que hoje ergue a mulher a heroina, lhe 
excita a indignação contra o impio e o cri­
minoso de lesa-Patria, e que faz do lar um 
sanclnãrio de patriotismo, das aldeias, das 
cidades, d’um paiz inteiro, um vasto acam­
pamento de soldados da Cruz e da legiti-* 
midade, onde se aprende a morrer com a 
dedicação ca serenidade dos martyres chris­
lãos !...

Sois martyres!...
Martyres, cuja gloria não se cifra em um 

marmóreo e grandioso monumento, ergui­
do na tetra sobre honradas ossadas, que 
não brilha só em paginas doiradas de subli­
madas epopéas, c que não recebe só a mur- 
chavel coroa da terrena immortahdade.

Esses homens, crentes devotados do 
Catholicismo, adversários inabalaveis da ma- 
çoneria, alçando a leal espada contra as le- 
.giões da impiedade e da tyrannia, teem 
por primeiro dcer e sentimento o zelo e 
o amor de suas crenças religiosas.

Eis porque o movimento carlisla não é 
uma insurreição, mas uma guerra nacio­
nal.

E quando a mulher alteia a voz em im­
pulsos de varonil enlhusiasmo. quando ella 
dá aos filhos, ao Esposo, a arma e o ter­
no abraço d’uma heroica despedida-, e quan­
do á frente de seu rebanho o Sacerdote de 
Cruz erguida chama as populações a abater 
o cruel dominio do impio, a victoria póde 
ser tardia, mas é certa

Aqui se unem n’um pacto sublime esses 
dois elementos de nossa felicidade sobre a 
lerra = os Ministros d’uma Fé Divina, con­
soladora c fecunda de preciosos dons, e a 
mulher, o anjo,do lar, a meiga companhei­
ra da vida, que nos estimula os nobres af- 
fectos da alma, que nos esteia em nossas 
acerbas dôres.

E era necessário, que assim fosse !
O veneno da degeneração ameaçava 

corroer o sangue do povo hispanhol. A sei­
ta maçónica, tomando todas as suas dif- 
lerentes feições, desde o larlufismo isabe- 
lino e o cezarifmo-democrata amadeisla até 
ao despotismo popular da internacional, 
derrubara essas cyclopicas muralhas, res­
peitadas por Lulhero e Calviuo, e exten- 
dêra seu poder secreto, impio e corruptor 
em todas as províncias de Hispanha.

E esta nação catholica por excellencia, 
independente por natural altivez, começára 
a alimentar em seu seio a víbora das dis­
córdias religiosas, e ser o humilde instru­
mento do impio liberalismo !...

Descera muito de suas honradas e il-

lustres tradições, envilecidas nos últimos 
tempos por o falso e desmoralisador pres­
tigio de seus homens notáveis nos fastos 
da revolução domestica.

Deixou commelter o crime de lesa-rea­
leza, de lesa-honra, de lesa-patria, não cas­
tigando os egoistas e desnaturados hispa­
nhoes, que em affronta ás leis nacionaes, 
á vontade da nação, e deshonrando a farda, 
o titulo, o appellido, o diploma, o cargo, 
convidaram como modernos D. Juliãov ex­
trangeiro, os usurpadores, a occupar o thro- 
no dos Felippes,- emquanto que os reis na- 
turaes e legítimos comiam no exilio o pão 
negro do infortúnio !

‘ A Hispanha foi o apanagio d’uma seita 
astuta, que soube ulilisar para seus inte­
resses egoisticos o nome e as riquezas de 
todo um povo, fazendo-o escravo de sua 
vontade, e o instrumento de sua ambição.

E esse typo ideial de Cervantes, que 
ficou immortalisado n’um livro célebre, co­
mo uma. prophecia, seria realisado na sua 
mais baixa, grosseira e ridícula expressão, 
se na alma da Nação hespanhola não bri­
lhasse uma intima e santa chama —a Fé — 
tão antiga n’ella como seu genio.

Sancho Pança do século do auctor de D. 
Quichote não era tão ridículo e deprava­
do, como esse, que serve de modêlo para 
os homens celebres da revolução liberal.

Comtudo a Hispanha pôde achar um 
meio de salvação na essência de suas vir­
tudes. Seu espirito profundamenle religio­
so suspendeu o braçd impio, e este não 
ousou, como em Portugal, os extremos des­
acatos á Egreja, nem a perseguição tenaz 
e calculada ao clero, que intimamente pos­
suído de sua missão, e virtuoso, instruído e 
com uma dedicação verdeiramente apostó­
lica, tem em uma parte conservado as tra­
dições religiosas e políticas, e em outras 
renovado, esmagado com o poder de sua 
palavra e de seu exemplo a hydra revolu­
cionaria que começava a nascer.

Sua altivez, reflexo do heroísmo de seus 
maiores, tornou prudentes os emissários 
pastados das lojas, os quaes foram quasi 
sempre forçados a usarem d uma hypocrisia 
tarlufa e dos estratagemas vulgares dos 
assopradores dos tumultos.

O que não conseguiu o Crescente não 
conseguiria a Esquadria, dissemos, mas a 
liberdade e a felicidade do povo hispanhol 
serão hoje mais caras e custosas, do que 
foram nos séculos passados.

Porque a luta do tigre é menos temivel 
do que a da serpente. Em campo leal o 
leão tem mais certa á victoria contra a for­
ça e agilidade d’aquelle, do que contra a
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fronteira uma linha de postos de vigias 
para prevenir as invasões dos turcos e a 
da peste, que muitas vezes, se apresenta 
da outra parle das fronteiras. Sam estes 
postos rendidos de quatro em quatro, ou 
de oito em oito dias, conforme as locali­
dades, e os homens que os occupam sam 
sustentados pelas famílias a que pertencem. 
A conservação d’estes regimentos, como se 
deprehende, nada custa ao Estado, a não 
ser uma despeza de doze florins para o 
equipamento de cada soldado.

Os oíliciaes d’estes regimentos sam, na 
maior parle, escolhidos nos de linha, d’onde 
veem para lhes dar a mesma inslrucção, e 
para onde voltam sem perda de direitos, que 
sam eguaes. O commandanle é um peque­
no soberano, cuja acção se estende a tu­
do o que respeita ao Estado e á familia. 
E’ auxiliado na parte militar, por uma je­
rarquia d’oíliciaes, e na parle administrati­
va, pelos capitães e principalmente pelos 
oíliciaes ditos d’economia, que são os que 
inspeccionam a cultura dos terrenos, re­
gulam os arroteamentos, fazem depois da 
colheita, as armazenagens das porções per­
tencentes a cada companhia, dirigem e ve­
rificam a administração de cada chefe e 
de cada mãe de família, e avaliam com elles 
a laxa dos impostos, já em trabalho, já em 
dinheiro.

Os Szeklers, que habitam as fronteiras 
da Transylvania, estam em caso diverso, 
porque não sam concessionários, mas con­
quistadores, cujos titulos de propriedade
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foram escriptos com a ponta das espadas 
de seus maiores : por este lacto são todos 
nobres, isentos d’impostos e obrigados uni­
camente, em virtude de allianças condi- 
cionaes com os Húngaros, a defender o paiz 
contra a invasão dos inimigos. O governo 
austriaco porém estendeu um pouco esta 
obrigação, porque os hussars szeklers to­
maram parte bastante activa nas grandes 
guerras contra a republica e o império.

De Pancsova partimos para Témeswar. 
Na véspera tinha rebentado sobre Semlin 
uma violenta tempestade, cujos vestígios 
encontramos no caminho. Depois d’uma jor­
nada bastante encommoda, que durou todo 
o dia, chegamos á meia noute a Delta, 
onde não éramos esperados, motivo porque 
só ás duas horas da manhã podemos tomar 
uma leve refeição. Semlin dista apenas trin­
ta e seis legoas de Teineswar, nós porém 
por causa do mau tempo gastamos trinta e 
seis horas em as percorrer, c comtudo só 
nos demorávamos a ver as tropas. O con­
de de Chambord almoçava sobriamente na 
sua carruagem e só jantava nos locaes das 
mudas, a uma hora, o mais das vezes, im­
própria, porque inuzual, em que ninguém 
pensa sequer cm almoçar. Este regimen, 
pouco ou nada attractivo para eslomagos 
inethodicos, não era inútil a um principe, 
porque tudo o que o molesta, lheé immen- 
samenle proveitoso.

Estas longas jornadas porém nenhum 
estorvo causavam ao estudo, porque, em­
bora sempre em caminho, lemos o Espi-
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theatro o principe no fim do jantar para 
alli se dirigiu condescendendo com o de­
sejo d’um grande numero de pessoas, mui­
tas das quaes tinham vindo do campo por 
causa d’elle. Foi brilhante o espetáculo pelo 
grande concurso de gente ; representou-se 
a Somnanbula em allemão; a escolha dos 
adores foi um tanto ambiciosa, comtudo exe­
cutaram com honra esta dillicultosa em- 
preza.

De Temeswar dirigimo-nos a Mezô- 
Hegies para visitarmos o liaras imperial.

Póde fazer-se n’um dia esta viagem, 
mas para isto se alcançar é necessário via­
jar nos carros ligeiros do paiz. O conde 
d’Anersperg offereeeu ao principe dous pe­
quenos caleches. Graças ao seu obséquio 
chegamos n’essa tarde ao haras. Passamos 
o Morosh em Neu-Arad, cidade que é logar- 
tcnencia do condado e muito extensa e 
commercial, apesar da sua população ser 
pouco considerável. N’ella se demorou o 
Conde de Chambord para receber o feld- 
marechal logar-tenente Rosgner e os oíli­
ciaes de lariceiros de Hardegg. O general 
deu-lhe esclarecimentos preciosos sobre o 
estabelecimento de muitas colonias france- 
zas, cuja origem remonta ao tempo de Ma­
ria Thereza ! Era necessário percorrer um 
caminho mais longo e peior para voltara 
Témeswar por Trubes-Wetter, centro d'es- 
sas colonias. O principe não hesitou em 
mudar o seu ilenerario ; porque tinha como 
uma fortuna o poder passar alguns momen­
tos no meio d’uma população franceza. Viu
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prudentíssimo por ter visitado n’um paiz 
extrangeiro um principe, que havia talvez 
saudado já nas Tulherias, foi castigado com 
a demissão.

Ao entrar na lancha ao som das des- 
cargas d’arlilheria o conde de Chambord 
recebeu as despedidas dos cônsules e da 
população, que o tinham acompanhado até 
á praia ; antes do anoitecer chegamos a 
Semlin.

Esta cidade possue lindas egrejas e um 
lazareto muito aceado, no qual se construí­
ram capellas muito elegantes para os diver­
sos cultos chrislãos. O principe visitou mi- 
nuciosamenle este estabelecimento, onde, 
em muitas sallas, estam expostos todos os 
productos do Levante sujeitos á quaren­
tena.

E’ mais fértil, que a Croacia, a Escla- 
vonia, cuja agricultura se tem desenvolvi­
do muito. A longitude porém, em quedas 
casas e povoados estam as terras laborá­
veis, tornam mais difficil o cultivo. Nós en- 
conlramos aldeias, distantes quatro lègoas 
umas das outras, cujos limites se tocavam. 
N’este paiz são os campos limitados por es­
tacadas ; porque se percorrem considerá­
veis distancias n’uma estrada flanqueada só 
por uma estacada infinita. Parece que o deus 
Termo escolheu a Esclavonia para séde do 
seu império.

Embarcamos outra vez em Semlin para 
entrarmos na Hungria militar: tivemos de 
percorrer muitas legoas n uma especie de 
lago formado pela tríplice inundação do Da- 
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covarde subtileza, traição c veneno d’esla.
Por isso os males, que fez a maçone- 

ria em annos são mais profundos e pre- 
judiciaes, do que áquelles que um povo in­
teiro em guerra constante e sem quartel 
realisou em séculos, desde- a sua invasão, 
a raça arabe.

D. Carlos 7.® está em Hispanha.
Milhares de soldados, formando regi­

mentos regularmente organisados, e occu- 
pando províncias, pontos estratégicos, ci­
dades importantes, tem levantado o viva = 
Carlos 7.° por Deus e a Patria ! =

E nós, que damos a devida importância 
a esses officiosos novellislas (que tractam de 
enfraquecer o geral enlhusiasmo com noti­
cias absurdas e pueris) repetindo com ou­
tra intenção o mesmo grito, auguramos um 
proximo triumpho aos defensores do Altar 
e do Throno.

Dezejando para todos uma generosidade, 
digna de soldados da Cruz e da Legitimi­
dade, que não devem dar principio a essas 
scenas sanguinolentas e falaes das guerras 
injustas, lembramos as leis do codigo mi­
litar para todos áquelles, que forem 
emissários da seita, e que se escutarem sob 
as bellicas tendas, como o Judas dos 30 
dinheiros1.

os

A lula eslá travada! A vicloria será fá­
cil, se entre os valentes não tiver lugar um 
heroe, como o infame Maroto e outros de 
egual vileza, hespanhoes c portuguez.es .'

mo-nos a cantar o Sagrado Coração » e 
tendo passado ao sr, Petit um piedoso cân­
tico do P. Lefebvre, cantaram uma estro- 
phe a duas vozes ».

Passava-se isto na tarde de 25 de Maio.
O P. Ducoudray, tendo-se. inteiramente 

sacrificado desde o primeiro dia, dizia pou­
co antes de sua prizão : « Dentro em pou­
co tempo nossas egrejas serão fechadas, 
nossas casas devastadas, nossas pessoas en­
carceradas, e Deus sabe quem recuperará 
sua liberdade». Parece que prestava mais 
altenção, mais interesse, aos acontecimen­
tos exteriores. Vemos em seu regulamen­
to que todos os dias, cerca d’uma hora, 
percorria os jornaes. Segunda vez. fallou 
do Siècle e da Vérílé que acabava de ler.

Estas preoccupações sociaes dependiam 
das circumstancias de sua vida. Superior 
d’uma casa onde se formavam mancebos des­
tinados a todas as grandes carreiras, e em 
continuo contacto com as famílias de que 
se compõe a flor do paiz, estava associado 
de mais perto que nenhum outro ao mo­
vimento das ideias. Muitas vezes, apontava 
com o dedo o vacuo que deixava em tan­
tos espíritos eminentes a ignorância da ver­
dade religiosa, e, tocado dos immensos re­
sultados que poderia immediatamcnte pro­
duzir nas mas massas populares o exemplo 
vindo das summidades da sciencia, ou dos 
chefes do exercito, eslava constanlemenle 
preoccupado dos melhores meios dhnfundir

mo epigraphe e cujo eslylo concluía depois 
por estas palavras:

«Oremos, muito, disposto a viver ou 
morrer, se fôr do agrado de Deus, como 
bom filho de nosso bemaventurado pae San­
to Ignacio'».

Mas eis que se nos oíferece um novo 
sentimento nas cartas do P. Clerc. E’-se 
attrahido immediatamente para elle pelo la­
do terno, affectnoso, de sua natureza. Não 
ha tam pequeno serviço que não provoque 
de sua parte mil expressões de reconheci-

jamais senão o nccessario ; todavia, nada 
tem de sêcco, mas antes alguma cousa ner­
voso e mui substancial. Quantas ideias em 
poucas palavras !

« Dae graças a Nosso Senhor comigo ». 
Tal o principio de sua primeira carta de 
7 d’abril, c sua ultima linha, escripta a 
18 de maio, é a seguinte:

«Ainda mais uma vez, quanto é bom 
Nosso Senhor ! »

Mettem-se de permeio quarenta e seis 
dias de retiro.

minha pelejando pela patria, maior heran 
ça de seus predilectos filhos. Caminha i| 
luminado pela aurora da verdadeira li|)er' 
dade. Caminha afugentando de seu solo ' 
aventureiro que tentou subir ao solo <1° 
seus legítimos monarchas.

Avante !

cinte» «Sessisísia snaetyei-sados 
pela Cauiiiiuna.

{ ConlinuaçãoJ
O P. parece ter resumido sua 

situação d’espirito, durante todo o seu ca- 
pliveiro, n algumas linhas que traçava a 
oito de maio :

na mesma origem da vida inlellectua! e 
social a fé que esperava ver d’aqui espa­
lhar-se rapidamente no paiz.

Com isto, uma candura de
« Tendes uma vontade de ferro

menino : 
lhe disse

«Vivo de dia a dia, sem inquietação, 
cheio de confiança, mui feliz em cumprir o

o commandante do batalhão que o rece­
beu na prefeitura da policia, e que não 
pode chegar a intimidal-o. — Pois bem, 
acreditar-se-ia que depois d’esta conversa­
ção (não se póde dar-lhe o nome de in-

que não

mento. Escreve pela maior parte das vezes, 
a seu irmão: não se poderia ver sem ter­
nura a mutua confiança, a solicitude, as 
reciprocas delicadezas, em uma palavra, 
a intima união d’cstas duas almas.

E’ depois a seus amigos que incessan­
temente envia uma lembrança. « Oh ! quan­
to se faz sentir, diz. elle, a separação d’a- 
quelles em quem o coração depoz o seu 
amor ! »

As almas ternas são muitas vezes fra­
cas; será assim a respeito d elle ? Não. No 
P. Clerc ha lambem força ; ha mesmo n’el- 
le mais do que sangue frio, mais do que 
indiflerença, ha alegria. E’ que seu amor 
não parava no caminho, Amava a Deus ião 
vivamenle, tão sensivelmente, se assim pos­
so fallar, quanto aos homens, e é por isso 
que parece não ter tido repugnância algu­
ma (o que a nós parece tam dillicil) en/fa- 

.zer por Deus lodos os sacrifícios que faria 
por u.m amigo, e muito maiores ainda !

A peça principal onde se revela toda 
a verdadeira sensibilidade e profumio amor 
que existia n’esta alma, é a carta de 15 de 
maio.

Por meios que se contarão mais tarde

que Deus me exige, com um completo aban- c zlnran onfnn namn X — ~ _ _ /■ . i ■ "dono entre suas mãos para o futuro, e dis- 
posto a nada lhe recusar»

Taes eram seus sentimentos, quando re­
cebeu, pouco depois, a vizita do snr. Rous- 
se, cheie da ordem dos advogados (baton- 
nierf que vinha corajosamente offerecer- 
se para defendel-o.

Este ultimo conta assim sua entrevista:
(<...... Sem que me tivesse feito alguma

pergunta sobre sua posição, disse-lhe o que 
sabia e o que esperava. Escutava-me com 
a mais sincera indiflerença, sorrindo sem­
pre, e lendo ar pensativo:

Para que serve tudo isto? Em fim, diz : 
« Agradeço-vos muito o que fazeis. Será o 
que Deus quizer.

Se querem matar-nos leem-nos em suas 
mãos...» Ao fim d'uma meia hora, levan- 
tava-rne um pouco embaraçado, sem ler 
que dizer a um homem de ião firme tem­
pera e cuja coragem me parecia bem su­
perior á minha ». ’

Que se teria pois imaginado em presen­
ça d esta scena que o P. de Ponllevoy nos 
descreve com tão vivas côres?— «0 sr. 
abbade Petit, vizinho da cella do P. Cou- 
bert, batia, de tempos a tempos , uma pe­
quena pancada na parede que os separava ; 
era o signal convencionado. 0 P. Coubed 
vinha á janella, e conforme a uma bella c 
doce locução da sagrada Escriplura, [aliava 
apaz, mas tão bem que a dava.

Em seguida não contente de fallar, pu- i 
nlia-se a cantar: « Dcmorae-vos I dizia elle, : 
para vos entregardes do coração, ponha- <

lerrogatorio) em que o P. Ducoudray ti­
nha mostrado tanta dignidade, viesse ao en­
contro d’um de seus companheiros de cap- 
liveiro, seu intimo amigo, e lhe dissesse: 
« Vejamos, com toda a franqueza respon­
deria bem !.. Não tendes vós a exprobrar- 
me qualquer fraqueza? Dizei-m’o com mui­
ta simplicidade, supplicovol-o », E insistia, 
querendo a toda a força não ler eslado na 
altura da situação.

e que se acreditariam verdadeiramenle ti­
rados da narração d’alguma perseguição do 
tempo dos imperadores de Roma, tinha-se 
conseguido fazer chegar a sagrada Eucha- 
ristia aos pobres encarcerados, que estavam 
privados d’este grande bem desde ha mui­
to tempo.

0 P. Clerc exhala por ,'esta occasião seu 
reconhecimento, n’uma carta que é um 
verdadeiro cântico d’amor.

Sabeis qual é o estado acluai da Hispa­
nha ? Eil-o :

Um rei, estrangeiro filho do Caligulado 
século 19, que despojou Francisco 2.° das 
duas Cicilias que sujeitou aos seus estados 
os ducados de Parma e Modena, que tirou 
á Áustria Veneza, que por fim nem Roma 
deixou a Pio IX, que tenta talvez ainda 
invadir algumas províncias da França, que 
opprime com feroz despotismo áquelles po­
vos que outr’ora viviam felizes abrigados 
sub o manto de seus ligitimos monarchas. 
o filho d’esse rei sacrílego e ambicioso Cc- 
zar é o que preside aos destinos da nobre 
patria de Pelaio ! E o povo hispanhol viu 
um estrangeiro subir os degraus do thro- 
no de S. Fernando. Viu aquella realeza par­
da empunhar o septro de seus maiores e 
ao ouvir o troar do canhão que anniíncia- 
va aos madrilenos a chegada de um italia- 
a quem seria entregue a chave de seus des­
tinos, escondeu-se espavorido de terror e 
com as mãos cobriu sua nobre fronte. Os 
nobres vestiram rigoroso luto e em seus co­
ches cobertos de negro crepe percorreram 
as ruas de Madrid, n’esse dia em que o es­
trangeiro escudado pelas bayoneias e cer­
cado de ambiciosos anlicos entrava ovante 
na Capital de Hespanha.

Ao desespero de um povo que accor- 
dou um dia agrilhoado ao estrangeiro res­
ponderam os alegres ripiques do campana- 
rio e os soluços de todo um povo foram : 
abafados pelo troar das salvas.

da saida do Aiineio

Quando falíamos sobre a saiiía do snr 
Núncio, de Lisboa, fundamo-nos em razõe- 
que julgamos boas e seguras, e em in^ 
mações insuspeitas. Combinando-as com a|' 
guinas palavras proferidas pelo S. PadJ' 
pouco depois da retirada do snr. Núncio' 
expozemos o nosso juizo explicativo d0 
chamamento a .Roma, d um modo, qile 
por certo, lhe não era favoravel. ’ M '

Hoje, porém, as mesmas pessoas qu» 
nos informaram, e outras que passam nor 
bem informadas, nos deram explicações 
que, juntas, com o bom acolhimento qu» 
teve de S. Santidade, que o continda na 
Nuncialura de Portugal; e attendeudo ao 
modo desbragado com que o snr. Núncio 
é mordido no decantado Livro Branco e 
aos altaques brutaes, que soffre da maço- 
neria, na imprensa, não podemos deixar de 
nos sentirmos abalados na opinião que ha- 
viamos formado. 1

Finalmente, quando o Mestre infallivel 
d# verdade se pronuncia tão visivelmente 
pelo snr. Núncio, não seriamos nós, qUe 
somos calholico icgiliinista, que nos demo­
rássemos em dar pleno testemunho da nos- 
sa boa fé, retirando tudo o que possa of- 
fender o snr. Núncio, e que deve recair 
sobre quem dejdireito.
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nubio, do Savá é do Borcsa. Antes porém 
de chegarmos a Pancsova — lugar-tenencia 
do regimento fronteiro do banato de Graen- 
za, — passamos outra vez por debaixo das 
muralhas de Belgrado.

A oeste da cidade devisamos a celebre 
torre, da qual nunca prisioneiro algum sa- 
hin com vida. Foi n’ella estrangulado por 
ordem, da Porta, Kara-Musiapha, esse or­
gulhoso ministro criminoso d’uma estulta 
confiança já castigada com um acervo d’in- 
fortunios, que desde Vienna, d’onde ate- 
morisava a Europa, o conduziram fugitivo 
alé Belgrado, onde encontrou a morte.

Deste lado vê-se unicamente a parte da 
cidade turca, cujo aspecto é muito mais 
dcsagradavel, do que a parle pertencente 
á Servia, que é aíformoseada com os pa­
lácios dos senadores e dos cônsules situados, 
quasi lodos nas collinas ao nascente de Bel­
grado. Um grande numero porém de tor­
res, vistas de longe, dam á cidade turca 
um aspecto enganador.

De longe nos promette maravilhas, 
porém, de perto, tudo sam ruinas.
Teve uma grande importância outr'ora 

esta praça, porque foi o baluarte da chris- 
landade, e o tlicalro de successos impor­
tantes.

Mahumet II, Ilnniada, Capistrão, So- 
limào li, Kara-Mustapha, Eugênio daSaboia, 
tres assédios e tres batalhas nas quaes se 
debateram interesses consideráveis, tacs são 
os nomes e os fados, que mais de perlo 
se ligam á hisloria de Belgrado.

O P. Ducoudray é 
verdade,

uma prova d’ esta
que a regra religiosa endireita é 

natureza, sem jámais a quebrar: e não a 
uma das feições menos amaveis de qualquer 
physionomia o deixar-se algumas vezes apo­
derar d um pequeno desíailecimento da na­
tureza, depois do que se aprecia melhor 
ainda sua habitual serenidade.

Um exemplo. Com data de 8 de maio, 
encontramos a seguinte carta repassada de 
intimidade:

« Este pobre coração, seria bem tentado 
por algumas vezes de se escapulir e saltar. 
A imagição seguil-o-hia voluntariamente.

Nenhum d’elles se deixa dominar pela 
razão tanto quanto eu queria. D’aqui, em 
certas horas, certos accessos ou veleidades 
de repugnância, de soffrimentos d’alma, que 
a lançam na lanquidez, o desanimo, a in­
quietação e o desgosto ».

Que se não vá inferir d’aqui que sua 
firmeza foi quebrada I As linhas que se se 
guem no texto nol-o mostram retomando 
depois sua primeira serenidade. E’ exa- 
ctamenle o mesmo homem, que no cami­
nho da prizão, inteiramente radioso, citava 
a seu companheiro este texto: »Ibanl gau- 
denles», tomado pelo P. de Ponllevov co-

E preciso lèl-a, não póde analysar-se. 
Cilo unicamente as ultimas linhas para mos­
trar que o amor divino não enfraquece as 
almas.

» Esperava que Deus me daria a força 
de bem morrer ; hoje, minha esperança 
tornou-se n’uma verdadeira e solida con- 
lianç.a. Parece-me que posso tudo n’aquel- 
le que me conforta e que me acompa­
nhará alé á morte. Quererá-o elle? 0 que 
sei, é que se o não quer, terei d’isso um 
pezar que só a submissão á sua divina von- 
lade poderá abrandar ».

Ainda algumas palavras suas: «Tenho 
ouvido fallar de proposições de troca en­
tre certas pessoas. Absit! Eu não quero. 
Estou mui pacifico e farei tudo o que fór 
necessário. Mas ha tantas razões para re­
cusar uma troca ! Oh, não !».

Reservei para o fim o P. Olivaint, por­
que me parece resumir verdadeiramenle cm 
sua pessoa as virtudes de todos os outros. 
Sua correspondência é mais numerosa. 
Áquelles que o conheceram, encontra!-o- 
haiu aqui tal qual era. Realisava a per­
feição d este preceito dillicil que repetia 
muitas vezes a seus jovens amigos : « E pre­
ciso chegar ao ponto de fallar como se es­
creve e descrever como se falia ».

Em suas ultimas cartas, encontra-se sem­
pre o eslylo conciso do homem obrigado, 
por innumeras occupações, a não escrever ;

0 hispanhol altivo e nobre, amante de 
suas tradicções gloriosas chorou de vergo­
nha, mas as suas lagrimas foram bebidas 
pelos sequiosos degenerados que arrastaram 
fadigas para vender a patria em proveito 
seu. Então a hispanha que linha visto de­
cair gradualmente o seu credito desde que 
teve um «governo liberal, viu depressa os 
seus papeis de credito serem offerecidos na
praça pela 4.a parte de seu valor. Viu os 
aulicos compromeller o seu futuro com fa­
buloso déficit. Viu os magnates zombar de 
suas dóres. Viu um governo despolico co- 
artar-lhe essa decantada mas fementida li­
berdade da urna e empregar os escand.alos 
mais inauditos. E esse povo infeliz soffria 
e soffria muito. A esperança era a sua es- 
trella de salvação. Em um dia...e foi na 
primavera de 1872 esse povo accordou de 
seu somno letárgico e sentiu-se preso de 
suas duras cadeias. Viu um mancebo na 
flor dos annos desfraldando uma hendeira 
branca em que se divisavam as palavras 
- Deus, Patria e Rei—. E quando essa 
bandeira tremulava nos escarpados serros 
da Navarra, e. uma brilhante aurora bor­
dava suas linhas curva e subtis, um unico 
grito fez quebrar essas gramalheiras infa­
mes—Viva Carlos Vil !

E o povo hespanhol sentiu referver no 
peito seu nobre sangue. Agrupado em der­
redor d esse pendão real jurou vencer ou 
morrer.......E caminha.......caminha trilhando 
a senda gloriosa de seus antepassados. Ca-
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Se por um íado o genio do mal, repre­
sentado pelo rei Victor Emanuel, procura 
amargurar a existência do Santo Ancião do 
Vaticano, por outro, Jesus Christo conti­
nua a dar visíveis provas em favor do seu 
illustre Vigário.

Acaba de prefazer oitenta annos, depois 
d uma vida atlribulada e cheia de dóres mo- 
raes, mil vezes mais terríveis do que as 
íisicas.

Estas mesmas não o tem poupado, e 
quando tinha plena liberdade para sair do 
Vaticano, e mesmo de Roma, quando po­
dia passar algum tempo na sua casa de cam­
po de Castel-Gandollo, sempre tinha mais 
ou menos padecimento doloroso, que soffria 
com a resignação do justo.

Acha-se agora recluso no Vaticano, fal­
ta-lhe espaço para se mover, para se agitar, 
para haurir ares puros e novos, desde qué 
os amigos do alheio entraram pelo rombo, 
que a arlilheria do rei mais ingrato da Eu­
ropa, fez na porta Pia, e gosa perfeita saú­
de. Os seus íilhos de todas as classes da 
sociedade, tanto de Roma como de todo o 
oi be, offerecem-lhe quotidianas consolações, 
que lhe adoçam o viver, ao passo que vam 
espicaçar e ralar d’inveja o seu oppressor, 
aquelle que o tem defraudado do que é 
seu.

Se está privado do seu palacio do Qui- 
rinal, aquelle que tudo lhe lem roubado 
leve d entrar n’essc palacio pelo lelhado 
tanquam furem.

Nada tem obtido do direito e da espon­
taneidade dos romanos, só á força viva e 
material deve as cubiçadas possessões que

conforme quer. Geralmente a gorra, plu­
ma, capa, calça ebotassão para lodos iguaes; 
os ornamentos porém d’eslas diversas par­
les do traje nacional, são mais ou menos 
ricos e mais ou menos elegantes. 0 Con­
de de Chambord entreteve-se bastante tem­
po com elles, que lhe deram esclarecimen­
tos minuciosos e interessantes a respeito 
de bonnatoe pailicularmente da cidade..

lemeswar e suas dependencias contam 
uma população de vinte mil habitantes, e 
os subúrbios, que o canal attravessa, são 
nem construídos e muito commerciaes e 
a cidade regular e ornada por lindos pa- 
acios ; mas o clima é viciado pelas axha- 
lações do canal e das lagoas.

Na praça do governo estava reunida to­
da a guarnição, infanteria e cavallaria, pa­
ra desfilar diante doconde de Chambord, que 
lhe presenceou muitas manobras muito re­
gulai mente executadas. 0 principio da tarde 
foi consagrado á visita dos estabelecimen­
tos públicos e fortificações. Témesvvar é 
uma fortaleza de terceira ordem possuindo 
um aisenal bem abastecido e enriquecido 
com um grande numero d’armas antigas e 
de trophéos conquistados aos Turcos.^Mui­
tas senhoras alli concorreram na esperan­
ça de verem oprincipeede lhe serem apre- 
sentadas, e eflectivaniente elle as recebeu 
n’uma daS sallas do arsenal. No meio da 
tarde jantou com o commandante general 
o vice piesidente da nobreza e principaes 
aucloridades civis e militares, que elle ha­
via convidado. Instado para comparecer no
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lilo das leis, a Historia da Restauração, a 
da campanha da Rússia escripta pelo ge­
neral de Chambray e a ultima viagem do 
marechal Marmont. Estas leituras mistura­
das com reflexões interrompidas por com- 
mentarios ajudavam-nos a soffrer os gran­
des encommodos da viagem.

A duas legoas de Temeswar atravessa- 
se o fémès, em cujo ponto nos surprehen- 
deu uma ouiya tempestade, que nos teria 
de certo retardado muitas horas a jornada, 
se não livessemos encontrado a calçada à 
uma legoa distante da villa Um ollicialde 
ordenança e alguns hussars tinham vindo 
ao encontro do conde de Chambord para 
lhe servirem de guias. A chuva cessou ao 
entrarmos em Temeswar, onde em frente da 
hospedaria nos esperava em armas um bala 
lhao : a população enchia as ruas e as praças 
e cada umqueria veresaudar o joven prin- 
dpe. Esta benevola curiosidade não pôde 
ser satisfeita, porque era quasi noute quan- 
do chegamos. 0 augusto viajante, ao apeiar- 
se, encontrou reunidos os officiaes gene- 
raes, e o commandante da praça, que lhe 
foram apresentados pelo conde d’Auersper" 
commanJante geral do banato.

0 dia seguinte gastou-se utilmente; de 
manha recebeu o príncipe os officiaes da 
guarniçao, as aucloridades civis bem como 
uma deputação da nobreza. Teve o gosto 
de ver os magnates húngaros no seu traie 
maravilhoso. Em verdade nada se póde con­
ceber de mais nobre nem de mais graciosa­
mente variado, porque cada qual se veste

Ao desembarcarmos em Pancsova, pra­
ça forte conquistada aos Turcos em 1716 
pelo conde de Merci, encontramos na praia 
a nossa espera o major-general Méden com 
lodos os officiaes do regimento fronteiro. 
Ao local do desembarque aftluiu lambem 
uma grande parte da população, que em 
liopel acompanhou o pi incipe á aposentado- 
na, onde já as carruagens eram esperadas. 
0 pi incipe recebeu o estado-maior, os em- 
piegados civis e lodosos habitantes notáveis, 
que pediram para lhe ser apresentados.

Abandonamos por algum tempo a re­
vista dos regimentos fronteiros, porque ha- 
víamos já visto muitos, e porque a organi- 
saçao d estes regimentos em toda a parte é 
a mesma, podíamos fazer já uma exacla apre- 
ciaçao deste importante svstema d’organi- 
saçao militar.

As fronteiras militares da Áustria es- 
lendem-se desde o Adriático até á extre­
midade da Iransylvania formando uma li­
nha de mais de quatrocentas léguas defen­
dida por 19 regimentos d’infanleiia e um 
regimento de hussars, que lodos represen­
tam um effeclivo de selenta mil homens. 
Este effeclivo, absolutamenle subordinado 
ao computo da população, tende a elevar-se 
com ella. A similhança das antigas colo- 
mas romanas esta população é militarmen­
te constituída, cada homem, simultanea­
mente agricultor e soldado, eslá sugeito ao 
sei viço aclivo doze annos, e terminado este 
tempo fica sempre sujeito ao da reserva, 

urante a paz, formam estes regimentos pa

portuguez.es


gosa, o em que loea com seus hirtos e tre­
mentes dedos.

A sua victima nada quer com o usur­
pador dos seus estados, com o proíanador 
de seus templos, com aquelle que se apo­
derou de seus paiacios, que todos os dias 
fecha os asylos da oração, da piedade, e 
da beneficencia.

D’elle nada quer receber, nem ainda 
uma sede d’agna, que levaria um veneno 
corrosivo, como venenoso é tudo o que 
pratica um rei, que nada ha que não vio­
le, que não conspurque

Nada quer receber do Herodes dos nos­
sos dias, que seria tornar-se cúmplice de 
suas malfeitorias, de suas ingratidões, de 
suas violações da propriedade e do direito.

V è desapparecer-lhe diante de si sens ir­
mãos, seus filhos, os seus parentes, amigos 
e mais lenes súbditos

um povo, que lhe obedece sim, por­
que ainda e monarchico, porém que o de­
testa e abomina.

Depois de ler vendido o berço ilhistre 
de seus avós para lhe entregarem Roma, 
ve os republicanos e socialistas cavarem-lhe 
o terreno debaixo dos p< s.

Francisco II de Nápoles, com o refle-

Pio IX não faltará nunca ao seu dever; 
porque prefere morrer.

Se assim não fosse, não leria ficado em 
Roma, nas mãos do seu maior inimigo.

Não se teria conservado decidido e re­
signado no meio dos descrentes e immoraes 
de Roma, de toda a llalia, de todo o mun­
do.

Todos os dias apparecem em Roma os 
irmãos e amigos de Tognetli, os discípu­
los de Doellinger, os judeus mais famosos, 
e lambem o tilho e os sectários da besta 
negra de Garibaldi. e sobre tudo o Irade 
apóstata que no claustro se chamava fr. 
Jacintho — e que no século se chama Loy- 
sou.

E um nome bem antypathico aos por- 
tuguezes, que lhes recorda o general-fera, 
que sob a aguia de Napoleão, roubou e 
trucidou os porluguezes do Minho, Beira 
e Traz-os-monles

Em compensação, tem o Santo Ponti- 
fice todos os dias uma recepção numerosa 
e brilhante.

xo do sol da Navarra, tem-se aquecido 
a ponto, que trata de contrair um emprés­
timo para estar preparado para o dia, em 
que o colosso de pés de barro fôr tom­
bado pela misteriosa pedra despedida da 
montanha por mão invisível.

O joven duque de Parma, que ha pou­
co, vai subir ao ceu seu joven filho de 
lo mezes, foi a Roma retemperar-se no 
seio do Pae commum dos fieis para tam­
bém esperar melhor os dias da justiça 
impendente sobre a cabeça do rei Galan- 
tuemo.

E’ bem certo o adagio que diz que 
o alheio chora por seu dono.

talvez que d’ahi viesse o axioma iu- 
ridico. - J

lies ubicumque ed sui domini esl.
E por isto tudo é que os usurpadores 

tiemem nos seus assentos; porque não 
ia ladiao, que tranquillaménte e sem en­
fiar possa ouvir fallar em corda.

A Lussia, silenciosa, prepara-se 
cumprir os seus grandes destinos.

Arma-se por terra e mar com 
actividade febril.

para

uma

Sam os reis da terra, sam os princi- 
pes, sam os nobres de nomes mais conhe­
cidos, que vam prostrar-se ante o Papa in- 
fallivel, ante o rei desapossado dos seus 
estados.

Sam os reis e príncipes deslhronados 
e roubados, que vam retemperar-se na pre­
sença da victima, resignada, dos maiores at- 
tentados do século.

Sam todas as classes da sociedade — 
sam lodos os sexos — e edades, que lhe 
vam levar o tributo de suas homenagens.

Sam os filhos da Europa, da Asia, e da 
África, da America e da Oceania que vem 
prostrar-se ante o Ponlifice-Rei, cujo glo­
rioso nome não conhece limites sobre a 
terra.

O que os seus immensos e bem po­
voados arsenaes não podem fazer trabalhan­
do sem descanso incommenda-se ás olfi- 
cinas estrangeiras.

As suas fortalezas tornam-se inconquis- 
taveis e construem-se outras novas, aonde 
se tornam necessárias para cobrirem o im-

po*

peno, e para o sustentarem.
Procura novas allianças, consolidando 

das velhas as melhores, para se não achar 
isolada nos dias de perigo.

E sabem que scismalica procura aos 
pes do successor de Pedro a força que só 
vem de Deus.

O novo império i 
com sangue francez j 
artiíice Bismark, e i 
Guilherme de Zollern.

germânico amassado 
parece ferido no seu 
no seu instrumento

Salve Santo Ancião, Santo Rei, e San­
to Pontifico, que proclamou dogma a Im- 
maculada Conceição de Maria, a pura Mãe 
de Deus, a inefável protectora do genero 
humano.

O contrario do bem é o mal, e que 
maior mal do que o rei de Sardenha, hoje 
denominado rei d’llalia?

Inimigo da religião tem perseguido o 
chefe da Religião, e o conserva encarcera­
do no Vaticano.

Salteou-lhe os seus Estados em plena 
paz, e sem direito algum, além do que tecm 
os amigos do alheio, fez mão baixa em seus 
paiacios, em seus templos, cm seus con­
ventos, em seus hospícios, affrontando a 
caridade, a inviolabilidade do claustro, e 
todos os direitos reconhecidos.

A ambos toca a mão de Deus.
Ambos estam enfermos ; e não podem 

trabalhar activamenle, porque o cerebro 
lhes vae amollecendo.

A justiça de Deus tarda ás vezes po- 
rem nunca falta. Cedo ou tarde sempre 
vem.

Zombaram dos catholicos: guerream o 
Papa, os bispos e o calholicismo todo, 
sem se lembrarem dos que os precederam 
na mesma carreira n’essa mesma Alle­
manha.

Que olhem para a porta, que o casti­
go está a entrar por ella, se antes lhes 
não chegar nas azas dos ventos.

Retomaram com um novo ardor a guer­
ra contra os Jesuítas, porque é a ordem 
mais sabia, mais popular, mais activa • 
e que por isso mais temem.

Os bispos, os cabidos, os beneficiados, 
os religiosos regulares e seculares, as cas­
tas esposas do Cordeiro sem mancha tudo 
tem perseguido e saqueado oemulod’Ali- 
la, se bem que este retirou ante a imagem 
de S. Leão.

Respeitou Pedro no seu successor, o 
que não tem feito aquelle que em seus 
actos de depredação o tem tomado por mo­
delo.

Victor Emanuel tem violado lodos os 
direitos, tem rasgado todos os vínculos so- 
ciaes e moraes.

Em plena paz, e sem direito algum sem 
ser o da força bruta, mandou saltear os 
Estados de seu parente- Francisco 2.° de 
Nápoles pelo pirata Garibaldi.

Na sua insania, que Bismark, no seu 
orgulho, tomou como invenção nova e sua 
ousou aicar com o Pontificado, pensando 

esmagou a França e faz tremerque quem
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Europa, armada de ferro até aos den­
tes, melhor póde assustar um padre iner­
me, vencer um pobre velho com os pés na 
sepultura.

ba de lh’o repetir por occasião da nomea­
ção do cardial Ilohenloe, para embaixador 
do império em Roma.

Já dizem que Ilohenloe será Papa de­
pois de Pi<> IX, cuja vida pertendem en­
curtar, com o lei de seus malelicios e pro- 
lervias.

Não tardará que vencidos na luta di­
gam «Venceste Galileu ;• fulminados como 
o apóstata Juliano.

Os judeus e pedreiros livres continuam 
a aiiaslar o fraco imperador d*Auslria para 
a beira do precipício em que terá de su­
mir-se a Áustria pelos seus crimes antigos 
e modernos, se Deus lhe não perdoa, pe­
los castigos qua já tem soílrido, e com es­
pecialidade o de aturar os Iiberaes, quenão 
é pequeno.

Feriram gravemenle o infante D. Af-j 
lonso na batalha d’Oroquielav que não 
sou d’uma charrafusca, e apesar dos

pas

A França está a braços com perigos mo- 
। mentosos.

O duque AudiíTrct Pasquier levantou o 
veo das malversações do império e da re­
publica—gritou aqui d’EI-Rei ladrões !—e 
loi bem acolhido da França que tão rouba­
da tem sido

Ronher, o grande orador, o grande po­
lítico, que a respeito do abandono de Ro­
ma pela França, proferira nas camaras, com 
voz estenloria, o famoso -jamais- queeccoou 
em todosos ângulos do Universo, debalde 
quiz defender o império que ficou achata­
do na Assembleia, e mais achatado em toda 
a França.

Gambetta pediu espera para apresentar 
a defeza da republica, que apezar de ser 
impossível, lhe foi concedida por equidade.

Seria bom que lambem rasgassem o véo 
diafano que encobre as torpezas da monar- 
chia constitucional de julho da melhor das 
repu blicas, como lhe chamou Lafayetle, pela 
pohlico do sr. duque de Saldanha, quando 
poz o seu vario espadão ao serviço dos tres 
dias gloriosos de Paris.

mentos graves, entrou no dia 6 de maio 
na Catalunha.

Mat iram-no agora, ba dias, na Biscaia, 
em virtude d'aquel!es ferimentos, e cisque 
os mesmos Iiberaes o dam a passear na 
Catalunha como Pedro por sua caza

Lmas vezes so, e outras acompanhado, 
entia em Parragona e Barcelona: apparece 
nos cafés, e nos Lyceus assistindo aosactos; 
e ultimamente appareceu na calliedral dè 
Baicemna, acompanhado de dois sujeitos 
levando uma alampada de prata ao Santo 
Christo de Lepanto, em cumprimento d’um 
voto, e deixou dinheiro para ser alumiado, 
orou na crypta, e retomou o curso de suas 
viagens, deixando escripto, que era voto 
do mlanle D. Afionso de Bourbon.

Apezar do enorme pezo de tropas que 
debaixo do seu commando tem o general 
Serrano duque de la Torre, nada tem&adian- 
tado ; porque os carlistas seguem a tactica 
de Zumalacarregui, marcham' e contramar- 
cham com grande pericia. Dividem-se e' 
subdividem-se, e até dispersam' para irem 
reunir-se na rectaguarda de Serrano e dos 
commandanles de suas divisões. ।

guidores começam a ser chamados lalro- 
lacoiosos, pelos urbanos jornaes de Madrid, 
pelo lacto de recolherem os fundos públi­
cos, de que passam recibo, sem que toquem 
um alfinete d’um particular.

Em Toledo, uma força de 500 infantes 
cavallos derrottou completamente 4 

companhias dhníanteria, um esquadrão de 
lanceiros, c mais d’um cento de guardas ci-

0 que não deixa de ter graça é que 
Napoleão, ainda não desenganado de que o 
seu tempo passou para não voltar, se lem­
bre de dizer que está acima da Assembleia 
pelo suffragio, e que reivendica as honras 
de Sedan.

Napoleão está doido, ou quer fazer en­
doidecer os francezes.

Todos sabem que elle é mestre em ma­
téria de organisar o suffragio universal, e 
Victor Emanuel é o seu melhor, e mais hon­
rado discípulo.

O suffragio é uma burla, como burla é 
tudo que tem saído da escola liberal, que 
de liberal só tem o nome.

No entanto, n’estas marchas e contra- 
marchas, se encontram á mão alguma di­
visão qu brigada, regimento ou batalhão, 
alacam-n’os, e batem-n’a conforme podem.'

Não esperaram a pé firme Serrano e è 
seu numeroso e apparatoso exercito em 
que ha brigadeiros, marechaes e tenentes- 
generaes para commandar companhias e 
ale piquetes avançados, porém bateram-no 
e aos seus generaes em dela hc.

No dia 14 bateram Letona e sua divi­
são que é a 2.a, em Minharia, onde perdeu 
perlo de 200 mortos e feridos e 700 e tan­
tos prisioneiros, ou passados, e um parque 
d artilhena. ' 1

No dia ib tocou ao general Acosta 
que commanda a l.a divisão; e também 
uma perda quasi egual, ficando os carlislas 
vicloriosos.

Na Catalunha só em ires pontos, que 
«min 1CCl°na; Tari’aS°^ Gerida havia 
15.000 homens bem organisados e armados, 
a.em-de varias partidas a,vu!sas, e sem con­
tar com as forças d’outras localidades do 
mesmo principado da Catalunha.

O Aragão Alto e Baixo, o Mestrado, 
Valência e Murcia e Cuenca regorgitam de 
partidas—leem recebido muitas armas pe­
la Costa do Mediterrâneo, e ainda ninguém 
desmentiu a entrada de Cabrera.

;\a Andaluzia appaieceu uniu boa par­
tida carlista na província de Granada’; e 
na Extremadura divagam algumas que vam 
crescendo em numero, e que sam bem aco­
lhidas ; e o mesmo em Leão, c agora em 
Galiza.

1). Francisco de Paula e Borbon, filho 
do infaiila I). Henrique, e primo do joven 
Atjonso. foi para as Vascongadas omíe si u 
primo Carlos VII acceitou os seus servi­
ços.

Vae tralar-se da questão espinhosa da 
reorganisação do exercito.

Os partidos preparac-sc para um futu­
ro proximo, e procuram por esse motivo 
melhorar a sua posição

As lojas maçónicas doem-se dos círcu­
los, ou juntas çatholicas, e na sua impren­
sa lançam mão contra clles da calumnia, ar­
ma que tão familiar lhes e, ede que sempre 
se serviram com vantagem.

Os Catholicos, não'os Iiberaes, porém 
sim os legilimistas, fazem voto de não se 
deixarem defraudar agora, e tem tomado 
grande calor com o movimento carlista.

Esperava-se o Conde de Chambord em 
Lucei na na fronteira Suissa de França.

A sua vinda dava esperanças a uns e 
lerriíicava outros apesar de sustentarem theo-

No dia 16 bateram o batalhão do ca­
çadores da Mendigorria, que quasi ficou no 
campo, ou nas mãos dos carlistas, ape­
zar da bravura com que se bateu.

No dia 17 tocou a Serrano, não se diz 
qual das divisões estava sob suas ordens 
e para lhe serem tomadas.as bagagens, não 
devia ter pequena a perda.

Em 18, 19 e 20 houve choques na 
Navaira confessados pelo governo que re­
clama o vencimento ; porém os carlistas 
temiam que venceram clles, e devemos 
aciedital-os, não só pelos resultados pal­
páveis, senão ainda porque o governo mente 
mente muito, mente sempre, e porisso não 
tem direito a ser acreditado.

As acções de 14 a [1 tiveram lo^ar 
na Biscaia 'e Guipuzcoa; e o me-mo duas 
que tiveram logar uma cm Onhate, na 
Guipuzcoa, no dia 21, e outra no dia 22 
em Salinas na Biscaia.

tanto Carlistas como amadeistas reco- 
i nheceram a ordem hospilalaria de S. João 
i que com a cruz vermelha em bandeira bran- 
■ ca cobre á casa onde ha feridos, que não 
i carecem de guarda.

Serrano enviou o seu medico ao gene­
ral carlista Vribarri, e o capitão carlista Gar­
cia levou um capitão de caçadores de Men- 
dtgorria, que se escoava em sangue, de­
baixo de fogo, ao colo para uma casa pró­
xima, onde lhe enviou favultaiivo que o 
salvou, emquanlo elle voltava ao cominando 
da sua companhia e continuava até o fim 
da acção.

Como Sagasla deu a sua demissão e 
dos mais ministros, foi substituído no dia 
-.o, e jurou a 26. Topete, presidência e 
guerra : Ulloa, estrangeiros : Groizard, jus- 

:a ■ ^Gluayen, finanças: Candan, interior: 
Bciaiguer, ultramar: Antequera, marinha, 

lopete declarou nas camaras que se­
guiam a política de Sagasta. Este saiu por 
concussão, calumnia, e roubo. Seguem pois 
boa política, e devem colher bom resulta­
do.

Dizem que Topete fica como lesta de 
lerro de Serrano, que quer acabar primei­
ro com a facção. Leva bom caminho para 
isso. '

Mandou atraiçoar esse joven príncipe 
pelo seu embaixador Villamarina, que tendo 
a bordo de seus navios surtos em Nápoles 
soldados piemonlcz.es, aconselhava desleal e 
traiçoeiramente o joven príncipe, antes de 
desembarcar esses soldados.

E quando viu que não bastava Gari­
baldi, e lodos os infames traidores de Ná­
poles para lhe entregarem a patria que lhe 
haviam vendido, como a alma ao diabo, 
invadiu elle mesmo villãmente os Estados 
de seu sobrinho,

A realeza do século XIX tem apresenta­
do ieis como Victor Emanuel, para mos­
trar o que é um rei liberal !

E um íei-typo, mais ainda é o archi- 
Dpo d este século famoso em aberrações

Para melhor guerrear a religião de seus 
maiores, e para imitar os imperadores do 
paganismo romano, e os reis do scisma e 
do protestantismo moderno aspira a ser rei- 
papa, já que não póde ser Papa-rei.

Para-isso ajunta á perseguição a allian- 
ça com o protestantismo prussiano.

Mas debalde o cega a ambição sem li­
mites, que já vae colhendo o fructo de seus 
crimes.

Se pede á mais desenfreada das devas­
sidões, o esquecimento de suas noites mal 
dormidas, e de seus dias attribulados, o es­
pinho do remorso espicaça-lhe a alma. i

Senão se deslembrasse de que o l.° 
Napoleão aquelle que fez esquecer os 
conquistadores antigos e modernos, batia 
o pé de cólera e chorava despeitoso, por 
que elle dominava, sim os corpos, e es­
magava a Europa debaixo ,de seus talões 
de ferro ; porém um velho curvado ante 
a Cruz do Redemptor no mais recondito 
do Vaticano, dominava os espíritos, sem 
esforço, porque tinha em suas mãos a cons­
ciência dos povos.

। Rangendo os dentes rosnava, a mim só 
i a matéria, a Elle o espirito.

Empregou todos os meios de que po­
dia dispor para dobrar o Velho do Vati­
cano.

Fel-o conduzir a Paris e com Elle co­
mo Satanaz a Jesus, tudo lhe prometteu : 
Hoecomniatibidabosi cadens adoraberis me.

Porém debalde que o Vigário de Chris- 
to permaneceu inflexível.

Exigiu que escrevesse uma encyclica 
contra a Inglaterra protestante a quem ia 
guerriar, que a assignasse ao menos.

Recusou-se, que não era justa a guerra, 
nem elle escrevia contra seus filhos, em­
bora tresmalhados do redil apostolicò.

Trasbordando em cólera, aferrou-lhe o 
pulso com mão de ferro, mas debalde que 
a victima sorriu resignada, e permaneceu 
imperterrita e inabalavel.

Non possumus.
Levarão os eccos a phrase após o Ne- 

ro, que se retirava desesperado.
Ao» possumus disse por vezes Pio IX 

ao 3.° Napoleão, e lá está no exilio acom­
panhado das maldições da França e do mun­
do catholico.

Non possumus, tem dito ao Cesar da 
Germania, e ao seu archi-chanceller, e aca-

ricamenfe que os legilimistas morreram ha 
muito tempo, e que não acreditam na res­
surreição da carne.

lambem cá temos d isso, e quem amea­
ce com a espada de Damocles, da revolu­
ção ; porém deixem-nos embespinhar por­
tem-se com até agora

Risum teneatis amici.
Para passar o tempo vam-se entretendo 

com a leitura das noticias d’Hispanha, que 
oífereccm uma escola que ninguém deve 
perder.

Rompeu o movimento carlista no dia 21 
d’abril, e lemos diante de nós folhas de 
Madrid de 25 de maio ; ha pois, 38 dias 
que dura o movimento, e de um dia pa­
ra o outro augmenla a olhos vistos.

Na Navarra e Vascongadas já ha consi­
deráveis forças organisadas, no movimento 
cari i-la.

O rei Carlos VII já está á sua frente 
E bom foi o ensaio d’Oroquiela na Na­

varra ; porque os carlistas não tornaram a

1 arece que foram ambas com o ge­
neral Letona, e porisso faz crer que vi­
nha em retirada sobre o general Serrano 
sem que podesse sustentar a sua posição 
mvolvenle.

Ainda nada dizem sobre sua perda os 
jornaes do governo; porque a «Gaceta» 
adoece de mudez periódica, e porisso não 
se póde alii encontrar a verdade.

Depois da apresentação em massa, que 
lao vergonhoso resultado leria para quem 
tivesse vergonha, recorreram a nova tra-
paça.

Os Iiberaes, ou como quer que se chamem, 
sam os mesmos por toda a parte, até mes- 
entre nós, o que sempre nos faz rir, men­
tem que se desunham, e quando não os 
acreditam, sob sua palavra honrada, in­
sultam logo, e empregam os seus argu­
mentos irrespondiveis, e de força de 3:1.00 
ca.allos como os 3:000 carlislas navarros, 
que deram apresentados em' Esteila, dè 
4:000, como os apresentados na Biscaia; 
e de 5:000 como, os apresenladosna Gui-

Comm » »In»» «eral. —Os devotos q ue 
tem concorrido para se fazer o Mez de Ma- 
ria na egreja parochial da freguesia de* S. 
João Baplista de Nogueira, subúrbios d’es- 
ta cidade, tencionam terminara sua devo­
ção, com uma communhão geral no dia 2 
de junho. Esta lesta tem sido promovida 
e presidida pelo revd.0 João Manoel de Sou­
za, coadjuctor da dita freguezia.

Mn euegiaristaea. — No mosteiro 
do Salvador d’esta cidade, se tem de cele­
brar o Mez Eucharislico, durante o proxi­
mo Junho, tendo principio no l.° sabbado, 
e n’esse mesmo dia haverá sermão ás 4 e' 
meia horas da tarde.

esperar os seus contrários, embora lhespro- 
medam entregar-se, senão em posições es­
tratégicas, nem é possível agora que alguém, 
poi melhores desejos que tenha o possa en­
tregar nas mãos dos seus inimigos.

Não ha meio a que os Iiberaes liispa- 
nhoes não recorram, e que hão julguem bom 
com tanto que colham ou possam colher re­
sultado.

Tem publicado oílicialmen'e pelo minis­
tério e seus agentes, que se tem apresen­
tado já, e em massa todos os carlistas que 
estam em armas, e aquelles que hão de vir 
a empimhal-as, e quando desmentidos até 
pelos seus respondem com o maior desca­
ramento: «Não vieram juntos, porém hão 
de vir á formiga !

Aprisionaram D. Carlos—mataram D. 
Carlos—metteram D. Carlos em França— 
depois na Suissa—depois na Allemanha e 
finalmente na Bélgica—feriram-no na mão 
esquerda—depois na cabeça cortaram-lhe 
dois ou Ires dedos—e elle lá está á frente do 
exercito, ora na Biscaia, ora na Guipozcoa, 
ora em Alava—ora na Navarra.

puzeoa.
Agora vamos tocar na mais fresqui­

nha, que é: «emquanlo Serrano está em 
maeçao, esperando as tropos que pede to­
dos os dias, e os recursos de lodos os 
generos, diz que esta cm negociações com 
os cai listas, para uma nova Marolada,

I orem os carlislas dizem que mente, 
e em prova de sua asserção dam as duas 
aeçoes em 21 e 22 cm Onhate e Salinas, 
e que se dispõem para outras, por aquella 
razão que dam entre nós os marítimos : 
«Em quanto venta molha-se a vella.»

Na província de Burgos incrudesceu o 
movimento achando-se já em armas mais 
e 2000 homens sob o commando do coro­

nel de cavallaria D. I homaz de Zarialegui.
Nas contíguas da Rioja Alaveza, Santan- 

er, Asturias, Palencia, Soria e Guadalaja- 
ra tem recrudescido o movimento conside­
ravelmente desde que veio nova ordem de 
D. Carlos para que saíssem da inaeção.

Parece que ha armas em abundancia, . 
terra marique recebidas. I

As velHas catholieas.—Os gaiatos 
. da Allemanha começaram a apupar pelas 
: ruas os Doellingerianos, dando-lhes o apelli- 
. do de velhos, que estes se haviam dado a 
. si mesmos. Apesar de esforços supremos o 

doellingerianismo não tem podido ganhar 
quasi nenhuma mulher; a razão é porque 
as allemães, tanto moças como velhas, abor­
recem iníinitamente aquelle appellido, que 
aliás os homens sisudos não desprezam. E’ 
de admirar, que no Conciliábulo de Munich 
ninguém tivesse lido a feliz idéa de intítu- 
lar-se catholico novo: se alguém o tivesse 
feito, ter-se-hiam talvez alistado nas filei­
ras doellingerianas, mulhersinhas de todas 
as parles. Mas elles se occuparam de ou­
tros assumptos bem diiferentes. Doellinger, 
o luzeiro da sabedoria allemã, entendia con­
servar a toda a crença catholica, rechaçan­
do o dogma da infallibilidade do Papa, e 
os decretos do Concilio Vaticano. Porém 
seus coilegas, com melhor fogica, não que­
rendo acomodar-se á pretençào d’elle, soc- 
correram-se ao racionalismo, para onde o 
grão luzeiro recusa acompanhal-os. Mas não 
tem razão ; por quanto se a Igreja catholi­
ca se tivesse enganado, quando no Conci­
lio Vaticano definio a infallibilidade do Pa-
pa, definição a que já adheriram todosos 
bispos do calholicismo, falso se tornaria con-

A pequena distancia de Madrid e em 
Alcalá appareceuum grosso bando carlista, 
palavras formaes das folhas iiberaes da ca­
pital e commandado por uru coronel que 
deixou D. Amcdeu.

Em Toledo e Mancha o movimento tem- 
se tornado tam superior, que os seus se-

segmnlemenle o que diz o Apostolo quan­
do define a Igreja de Deus, columna e fir­
mamento da verdade (1 Tim. III, 
com todo o direito poder-se-hiam 
todas as mais definições, como o
os racionalislas.

Io); e 
rejeitar 
fizeram

os Ressaltas. — Quem o diz ?
O Conciliábulo dos catholicos velhos em 

Munich, denunciou os jesuítas á opinião pu- 
1 blica, como estes perigosos ao Estado e ini-

piemonlcz.es
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migos da civilisação. O Protestantenerein 
reunido em Darmstadt instigado pelas sei­
tas, declarou guerra de extermínio a esta 
ordem: a imprensa protestante judaica e 
liberal, acommelte com sanhuda audacia 
os jesuítas. Multiplicam-se os requerimen­
tos para que da liberdade de associação, 
se excluam os jesuítas. Em Roma os bu- 
zurri acham-se já roucos á força de bradar 
fóra os jesuitas. Em Guatemala assim os je­
suítas como o arcebispo, já foram expulsos.

Em França os Communistas e os Gam- 
bettistas se tivessem occasião azada, de bom 
grado os passariam todos pélas armas. Eis 
o que a tal respeito escreve o Univers de 
27 de novembro : «Todos os revolucioná­
rios, do Estado e da Igreja, os livres pen­
sadores e os livres praticantes, os .pro­
testantes, os velhos calholicos, os ju­
deus, os jansenistas, os mações, lodos 
os inimigos da religião, os mais perversos 
e mais fanalicos bradam ; fóra os jesui­
tas ! Na verdade grande honra é para 
a Companhia de Jesus, ter taes inimigos.»

Pelo contrario todos os bispos allemães 
que tem jesuitas em suas, dioceses, tecem 
os mais honrosos louvores ao instituto e 
a seus serviços : assim o tem feito o ar­
cebispo de Colonia, o de Posen, ode Bam- 
berga, e os bispos de Paderborn, de Bres- 
lau, de Munsler, de Treviri, de Limbourg. 
d’Eichstedt. Os leigos por sua vez tem en­
viado ao governo numerosas mensagens a 
favor dos jesuitas ; notando que na guerra 
franco-prussiana, se haviam assignalado 188 
jesuilás allemães, dos quaes 4 mortos nos 
campos de batalha, a serviço dos moribun­
dos, e 20 enfermos. Uma mensagem assi- 
gnada por 257 fidalgos foi enviada de Mayen- 
ça, e milhares cada dia se mandam das ou­
tras parles da Allemanha. As manifestações 
publicas tem sido tantas, que a «Gazelte 
nalionale», assustada, parece estar já ven­
do succumbir o império allemão sob os gol­
pes do ullramonlanismo. E a «Gazelte de 
FAIIemagne du Nord» crê seriamente qne 
os jesuitas prelos e os jesuitas vermelhos 
ameaçam a Allemanha. Mas o governo tendo 
maior temor dos pretos, prohibio aos estu­
dantes frequentar as congregações da San- 
lissima Virgem, sob pena de degredo. Pelo 
quej se deixa ver a toda a luz que o fu­
ribundo brado de fóra, os jesuitas, agora co­
mo sempre, não equivale a outra cousa se­
não aos de —fóra a religião calhólica.

g*io IX não aceeita nada.—No

bam todos queo carlismo Iriumphaj isto é, a 
briosa nação hispaiíhola e a religião trium- 
pham de seus oppressores.

Eis a carta :
«Isto está mau. Não podemos sahir lora 

das muralhas da cidade que está n uma 
agitação indescriptivel. As tropas do gover­
no tem sido batidas pelos carlistas, pois so 
em um combale estes lhes fizeram 600 bai­
xas.

Agora vou narrar-vos um facto no qual 
Deus mostrou evidentemenle o seu poder . 
Um corpo de 800 homens de tropas do 
governo, perseguidos activamente por uma 
partida carlista, refugiou-se em uma egreja, 
onde deram ordem de saque. Roubaram to­
das as pratas e o que encontraram de me­
lhor. Já se retiravam quando um soldado 
se lembra de levar também o vaso sagrado 
da Eucharistia. Immediatamente se dirige 
ao sacrario, sem dar ouvidos ás sensatas 
reflexões que lhe fez um sargento. Mas um 
capitão que isto ouviu lhe diz : rouba, rou­
ba o vaso e tudo o mais que encontres 
Isto bastou parao miserável elfectuar o hor­
rível sacrilégio.

Não tardou muito que Deus mostrasse 
a sua Omnipotência. Estavam os 800 sol­
dados acampados pouco distante do logar 
do crime, quando uma detonação se íaz ou­
vir e os dous sacrílegos cahem mmtalmen- 
le feridos por uma bala ! E’ impossível con- 
tar-vos o espanto que se apoderou de lo­
dos os circumstantes ; ludo ficou abysmado».

çaise en Italie, pag. 41). As senhoras de 
Paris haviam formado uma caixa para os 
confessores da fé, tirando d’ella esmolas pa­
ra o Papa e os cardeaes : pelo que Pio VII 
na primeira allocução consislorial depois da 
sua volta triumphal a Roma, elogiava as 
mais illuslres matronas francezas, de quem 
recebemoslanlas provas de veneração, de sum­
ma benevolencia, e de generosidade tão gran­
de, que quasi esquecidos do nosso caplivei- 
ro frequentemente agradecemos ao Altíssimo, 
porque nos fez testemunha de tantas virtu­
des. O mesmo caminho que Pio VII tri­
lhou por cinco Jnnos, está trilhando Pio IX. 
e fiquem certos os seus verdugos, que elle 
nunca acceilará do governo usurpador um 
só real.

Boas perguntas e snell»ores res­
postas.—1.a Pergunta.— O que èa civi­
lisação moderna ?

Resposta.=E’ a depravação da moral e 
a corrupção dos bons costumes, com trajo 
de honestidade : é o reinado da soberba, 
da cubiça e da devassidão. Quem visitar as 
cidades de Londres, Paris, Vienna. New- 
York, Milão e muitas outras, que se apre­
goam como centros de civilisação, se con­
vencerá da verdade d’esta resposta.

2.a p.—O que é o progresso d’este século 
das luzes ?

R.=.E’ o caminho do regresso para as 
trovas da ignorância, para a barbaria e pa­
ganismo antigo, allumiado peias fatuas lu­
zes da vã sciencia: ao apparecer do pro-._.—- - ---------  
gresso liberal entre os povos apagam-se as Eis o que a carta refere ; foi escripla 
noções mais elementares de Deus, da reli- na Cidade Rodrigo, não tem data, mas ve- 
gião, da alma, da vida futura; opprime-se se pelo carimbo do correio que sahiu d His- 
o direito e a justiça, prevalece a força ma- pánha no dia I I do corrente. Ora hem, o 
terial e a superstição da idolatria. movimento carlista não tem importância, es-

3a. p _(j qUe é o famoso letreiro « Li- tá vencido, os guerrilhas dispersos, D. Gar- 
berdade, Igualdade e Fraternidade?» los fugiu etc. etc.; mas só n’um comba-

R.=E; o labaro dos revolucionários, te morrem 600 soldados do governo, 1:000 
Pois a liberdade é a licença para escravisar fogem... e as tropas do governo roubam as 
e tvrannisar os bons, como agora a Hes- egrejas, nem a sagrada Pyxide escapa ..... 
panha, a França e a Balia nol-o estão pro- mas uma baila inexperada, sem se saber de 
vando com muitos exemplos. A Igualdade donde, por certo castigo do ceo, entre 
é a impunidade do furto, do roubo e do 1:000 soldados escolhe os dous horrorosos 
assassinato; como o altestam as revoluções sacrílegos; e ludo fica abysmado!
de 1793, de 1848, e da Communa de Pa­
ris. A Fraternidade é a alliança dos cri- 2! de maio de 1872.
minosos: a Internacional da Europa é o ar­
gumento mais luminoso do que avançamos.

4a. P. — O que é o suffragio universal\ 
no sentido moderno ?

R.=E’ o direito de rebellião, a ruina

Vosso constante leitor

M. D M.

faz parle d’um pequeno volume de I ro- 
phecias que se acha á venda na Livra­
ria Calhólica, Braga, rua do Souto 39 
Porto, Praça de D. Pedro 131—Lisboa, 
rua nova d’EI-rei 75, por 200 rs. porte 
franco. ,

Quem quizer possuir com este volume 
de ÍTophecias a Historia do Anli-Chnsto 
tem que mandar mais 50 reis.

Nas mesmas livrarias se encontra a ven­
da o Mez do Sagrado Coração de Jesus por 
200 reis. ,.

Photographias de Pio IX com a sua bio- 
graphia, vindas direclamente de Roma, 100 
rs., pequeninas photographias a 40 reis 
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A’ venda na pharmacia do sr. José Ma­
ria Gomes Ferreira, Arcos, para onde se 

evem dirigir os pedidos.
Preço 80 rs. o exemplar.

OBRA MORAL E RELIGIOSA
PhilosOphia da internacional, por A. 

)elaporle, versão portugueza por M. J. 
e Mesquita Pimentel.

Preço por assignatura 200 rs.
Vende-se na Livraria Calhólica n’es- 

la cidade e no Porto na Livraria do sr. 
acintho A. Pinto da Silva, rua d’Almada.

AGUAS AECAEIXOGAXOSAS

DAS

PEDRAS SALGADAS
(Villa Pouca d’Aguiar)

Estas aguas que os homens entendidos 
tem considerado como das principaes, não 
só do paiz como da Europa, juizo, que a 
composição chimica fazia prevêr, e que os 
seus efleitos lherapeuticos em diflerentes 
moléstias, mas com especialidade nas de 
estomago, pelle, bexiga, inflamações chro- 
nicas d’olhos e ulceras chronicas, acham- 
se á venda em garrafas azues de 300 graam- 
mas sem o nome da empreza e das aguas em 
relevo, sem rotulos indicativos da sua pro­
veniência, modo d’administração, etc.; la­
cradas ou com capsulas, no melhor estado 
de pureza e conservação nos deposilos da

VOZES PROPHETICAS ou apparições 
e predicções, tiradas principalmente dos 
Annaes da Egreja, a respeito dos grandes 
acontecimentos do século XIX e do proximo 
fim dos tempos; pelo padre M. Ourique.

Vertidas da iingua franceza por M. F. 
I e Souza.

Vendem-se por 250 na Livraria Catholi- 
ca e na livraria de E. Chardron.

ALFREDO CAMPOS— /t felicidade pela 
família - Conferencia familiar, recitada na 
Sociedade democrática recreativa de Braga

Vende-se por 100 rs. na Livraria Ca- 
tholica, e na de E. Chardron

Vida do Míosso SS. Badre Pio IX

POR

M. VENET.

em preza : 
Braga
i

Guimarães

Pharmacia—Albim
»
»

Lima, Sr.a A Branca. 
Martins.

E em todas as terras principaesdo reino. 
(62)

VERSÃO POR

M. F, M. e Souza.
Vende-se por 60 reis, na Livraria 

Calhólica, rua do Souto, e na livraria de 
E. Chardron.

Procurações

Vendem-se na Livraria Calhólica

O MEX EWCHAKISTICO

OU

Mez de Junho
Vende-se na Livraria Calhólica d’esta ci­

dade.

grande livro da divida publica do governo 
italiano lê-se :—Rendimento perpetuo e ina­
lienável em nome da Santa Sé. E logo de­
pois :—Rendimento de 5 por cento perpetuo 
e inalienável em nome da Santa Sé liras 
3,225,000. Seguem-se as pensões ordinárias 
etc.: de sorte que o summo pontífice é 
considerado como um pensionario do reino 
da Balia. Mas o Papa nunca acceitou. nem 
ha de acceilar dos novos senhores um só 
ceitil, conformando-se ao exemplo de Pio 
VII, que em circupislancias semelhanles na­
da quiz receber. Desde o dia em que Na­
poleão I consummou o total esbulho do so­
berano pontífice, Pio VII em 10 de junho 
de 1809 fazia a seguinte protestação :—Fi- 
nalmenle cumpriram-se os desígnios tene­
brosos dos inimigos da Sé Aposlolica. De­
pois da invasão violenta e injusta da me­
lhor parle dos nossos domínios, vémo-nos 
com pretextos indignos e com summa injus­
tiça esbulhados inleiramente da nossa sobe­
rania temporal, a que liga-se inlimamen- 
te a nossa independencia espiritual.. . . Nós 
rejeitamos com todas as forças do espirito 
qualquer ordenado, que o imperador dos fran- 
cezes queira dar-nos a nós ou aos membros 
do sagrado collegio. Cobrir-nos-hiam de op- 
probrio se fizéssemos depender a nossa sub­
sistência da mão do usurpador dos bens da 
Jgreja.

Napoleão I esperava, que estas fossem 
puras palavras, e por isto cm 17 de feve­
reiro de 1810, o senado imperial votava um

da aucloridade. e o calabouço dos sobera­
nos. A rainha Isabel da Hespanha. Napo­
leão HL Carlos príncipe da Roumania e 
muitos outros são victimas e testemunhas 
d’esla conquista moderna.

5a. P.—O que é a liberdade dos cul-\ 
tos ?

R =E’ a faculdade legitima de adorar 
ao demonio: a Deus não póde agradar ou- 
Iro culto senão o que por elle foi estabe­
lecido, na única e verdadeira religião que 
é a da Igreja calhólica. Os cultos das ou­
tras religiões ou seitas são erroneos repro­
vados e enlroduzidos por herejes e malva­
dos ministros do demonio: nem ha auclo­
ridade alguma que os possa approvar e sus­
tentar liçilamente. Quem pois os prefere ao 
culto verdadeiro da Igreja calhólica, pre­
fere Belial a Christo, o Demonio a Deus.

6a. p,—o que é a liberdade da Impren-\ 
sa ?

R.=E’ a faculdade jurídica para a dis­
seminação dos erros, da incredulidade, das 
mentiras e calumnias, em prejuízo da ver­
dade, da fé, da probidade e innocencia. 
Por oulra, a liberdade da imprensa é a of- 
(icina typographica de Satanaz allugada aos 
homens peio preço da rebellião, da irreli­
gião, e da immoralidade : basta lerdes os 
jornaes dos franc-mações para vos conven­
cerdes d’isto.

senalus-consulto sobre os Estados romanos 
e o Papa A lei dizia no artigo 1.° : O Es­
tado de Roma fica reunido ao império fran- 
cez, formando parle integrante d’elle. E no 
artigo 16.°:—Dous milhões de rendimentos 
em bens ruraes, isentos dç lodo o imposto, 
e situados em differentes parles do império, 
serão marcados pa>a o Papa. E no ailigo 
17 As despezas do sagrado ccllegio e da 
propaganda serão declarados impei iaes. Mas 
Pio VII nunca quiz acceilar nada. Quando 
elle chegou a Savona o conde Salmatoris 
de Cherasco, mestre de seremonias do im­
perador, oflerecia ao santo padre 100,000 
francos mensaes para seu uso, e Pio VII os 
recusou dizendo : —Não precisamos de na­
da ; e se nos faltar o pão, os nossos fieis 
nos hão de emprestar o necessário. O con­
de de Salmatoris como mestre de ceremo- 
nias, foi succedido em Savona pelo gene­
ral Cesar Berlhier, que com manhas mui­
to fmas convidava frequentemente Pio VII, 
e os seus familiares a sumptuosos banque­
tes : porém nunca foram acceitos. Pio VII 
•viveu sempre, como os cardeaes dispersos, 
com as offerlas voluntárias de almas gene­
rosas; e o excesso da tyrannia não ponde 
impedir, que os presentes lhe chegassem 
ás mãos. . • nA correspondência do príncipe Borgue- 
ze que conserva-se nos archivos geraesdo 
reino cm Turim attesta, que offerlas res- 
neilaveis de dinheiro chegavam ao I apa 
em Savona (Sclopis, La dominalion fran-

7a. P.—O que é o ensino obrigalorio 
nas mãos dos governos leigos ?

R.=E’ o monopolio da instrucção, con­
tra a lei natural e o direito da Igreja ca- 
thoiica, para a perversão dos intendimen- 
tos, e para a corrupção dos corações hu­
manos : insli ucção sem religião, sciencia 
sem moralidade ; eis o que pretendem os 
fautores dos princípios liberaes.

Ora, isto póde formar homens seme 
Ihanles aos demonios, que teem sciencia 
sem moralidade; mas não semelhanles a 
Deus, que tem sciencia e bondade.

Estão authorisados para rece­
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm." snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Ila­
ção, na rua do Bem Formoso.

Em 1 cimbra , o exm.‘ snr1. 
Anselmo Maria Urbano de Sam­
paio, rua dos Militares.

No i^orto, o ill.m° sr. José Car­
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o illm.’ snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vianna, o illm.0 snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico­
ta.

Em Lamego,o illm. snr. José 
Cardoso, cora loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor­
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei­
ra da Rocha, rua do Souto n.8 41.

TRADICÇÕES DO ORIENTE

POR

Henrique Peres Escrielt

TRADUZIDA

POR

Antonio Moreira Bello.
Preço . . . . 1^200
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CORRESPONDÊNCIAS ANNUNCIOS
Caros Redaclores

Desde que principiou o movimento car- 
lista na visinha Hispanha. sempre se suppoz, 
que as noticias a tal respeito dadas pelos 
jornaes liberaes e oficiosos eram mentirosas : 
o movimento carlista é patriótico e reli­
gioso, e entendo que está chegado o mo­
mento, em que Deus baixou olhos de mi­
sericórdia, para tirar as nações do abysmo| 
e degradação, a que o liberalismo as tem 
levada, e mostrar com terror da maçonaria 
e jubilo dos fieis o triumpho da Religião.

Hoje, 21 do corrente, ás sete horas e 
meia da tarde, chega ás minhas mãos uma 
carta, escripla da Cidade Rodrigo por um 
moço da íreguczia de Garfe do concelho da 
Povoa de Lanhoso a seus paes: appresso- 
me a remeller-vos seu contheudo, para que, 
dando-lhe publicidade cm vosso jornal, sai-
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Esta obra é a mais bella e explendida
litteratura christã até hoje publicada, 

elogiada por toda a imprensa do paiz.
da e

CA

Vende-se em todas as livrarias.
A Livraria Calhólica Portuense, edi­

tora d’esta obra, praça de D. Pedro n.° 
131 Porto, incumbe-se de satisfazer com 
promptidão qualquer pedido que lhe façam 
os senhores livreiros das províncias.
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A EUROPA EM 1848,
ou 

CONSIDERAÇÕES

•SOBRE A

ORGAMSAÇÀO DO TRABALHO
O COMMUAISMO

E

O CHKIS TI AMSHO

PELO

P. Gaume

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro da Ordem de
S. Silvestre, etc, etc.

TRADUCÇÃO

DE

M. de C.

□5

P

p

p
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Com — duas palavras de prologo — pelo P. 
M. J. Pereira.

P
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do 
na

Acha-sc á venda, esta obra, em casa 
Editor, Largo de S. Francisco n.° 6, 
Idvraria Catholiea, na de Germano

Joaquim Barreto, Rua do Souto, e na de 
E. Chardron, Largo de S. Francisco, Braga.

Preço 200 rs.

COMPANHI DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

Paquetes a sahir de I.isboa em di­
reitura ao Hio de Janeiro.

de
ILO a 13 de Maio—ARAUCANIA a 19
Maio—LUZ1TANIA a 4 de Junho.
Para tratar na rua da Boa Vista n.°

em Braga. (7I)

A Prophecia d’Orval, ullimamenle tão 
celebrada e vertida em todas as linguas,

Congresso Catholieo na cidade do 
Porto

Discursos ali pronunciados pelos snrs :

Padre Cruz............................
Mesquito Pimentel. . . .
Visconde d’Azevedo. . . .
Prior de Salreu.......................
Todos juntos por......................

Vendem-se em Braga na
tholica, rua do Souto n.° 39.
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. 60

. 100

. 100

. 250
Livraria
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Ca-

Discurso pronunciado na 3.a sessão pu­
blica e solemne da assembléa dos escriplo- 
res e oradores calholicos porluguezes, por 
Manuel Marinho Falcão de Souza e Barros.
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